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IZOV e Covarruvias, importantes personagens 
Itação, até as teorias foncionalistas de Roxin, 
~gtlidores. O resultado desta saga investigati­ SUMÁRIO 
Dolo e Imprudência, Uma Viagem Pela His­
encontra no prelo e em breve será publicada 

"a aproveito a ocasião para agradecer a gen­
publicação da 20 edição desta obra, provan­

la e independência na publicação de estudos 
'actantes para o mundo acadêmico do Direi­
ordinário Conselho Editorial composto por 
'to explicam a excelência das publicações da 

~ão sobre nossa teoria, tive a honra de con­
professor doutor José Antonio Ramos Váz­
1samente a gentileza de escrever o prólogo. 
chamando a atenção de uma figura notável 

1Otivo de muito orgulho e satisfação. Primei­
e encantaram e me influenciaram na árdua 
e escrever sobre dogmática penal, excetuan­
, Busato que é brasileiro, as demais são es­
1iversidades Estrangeiras, que são o profes­
In e o doutor Ramos Vázquez. Segundo, por­
'ebrar o estigma doutrinário de que é mais 
'0 buraco de uma agulha do que um autor 
sobre Direito penal. 
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